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Vaticano, 25 de dezembro de 2022

Palavra do Pastor:
Mês da Bíblia: “Vestir-se da nova humanidade” (cf. Ef 4,24)

Minha saudação 
aos irmãos e irmãs 
que acompanham o 
Comunicação Diocesana, 
o jornal da Diocese 
de Erexim. O mês de 
setembro é dedicado à 
Palavra de Deus. É o mês 
da Bíblia. A Bíblia é um 
livro especial, diferente 
dos outros, um livro 
antigo e atual ao mesmo 
tempo. A importância da 
Bíblia Sagrada está no fato 

dela ser portadora da Palavra de Deus para nossa Salvação. 
A Palavra de Deus é o fundamento de nossa fé, de nossa 
espiritualidade, de nossa vida e missão. É a Palavra Sagrada 
“inspirada” por Deus para nos orientar em Seu projeto de 
amor.

O Apóstolo Paulo diz que a Bíblia foi escrita “para a 
nossa instrução” (1Cor 10,11), para “o nosso ensinamento” 
(Rm 15,4). Ela é palavra “inspirada por Deus para nos 
instruir, corrigir, educar na justiça, para nos qualificar para 
toda a boa obra” (2Tm 3,16-17). Deus “nos educa a fim de 
nos comunicar a sua santidade” (Hb 12,10).

Escrita ao longo dos séculos, a Bíblia, traz o testemunho 
da vida de fé do povo de Israel e das primeiras comunidades 
cristãs e, assim, ilumina a nossa vida. Ela é portadora de uma 
Palavra que “permanece para sempre” (1Pd 1,25) “viva e 
eficaz” (Hb 4,12). Num contexto em que tudo é descartável, 
a Bíblia é a Palavra de Deus documentada, que nunca perde 
a sua validade. Por isso, ler, estudar, meditar, rezar os textos 
sagrados é mergulhar na experiência de Deus daquele povo. 
Assim sendo, a Bíblia é luz e fonte de inspiração para nós. 
Ela nos indica, acima de qualquer coisa, critérios de vida e 
de ação. As maravilhas operadas por Deus, na história, eram 
transmitidas, e assim, o povo se expressava: “O que vimos e 
ouvimos nós vos anunciamos, para que estejais também em 
comunhão conosco” (1Jo 1,3). 

A Bíblia foi escrita para nos ajudar a dar “razões de 
nossa esperança” (1Pd 3,15), como nos afirma o próprio 
Evangelho de João: “Para crerdes que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e, para que crendo, tenhais a vida em seu 
nome” (Jo 20,31). A Palavra de Deus “não é uma palavra 
inútil para vós (...) é a vossa vida e é por essa palavra que 
prolongueis a vossa vida” (Dt 32,47). 

Para o mês da Bíblia é sempre proposto um texto ou 
livro bíblico para ler e estudar. Para este ano, foi escolhida 

a Carta de São Paulo aos Efésios. Esta procura apresentar 
o sentido da unidade do Corpo de Cristo, que significa a 
nossa vivência como filhos e filhas reconciliados com Deus, 
assumindo, no cotidiano, a vida nova experimentada no 
Batismo, seja na dimensão pessoal ou inserida na comunidade 
eclesial. O lema do mês da Bíblia também é tirado da própria 
Carta aos Efésios: “Vestir-se da nova humanidade” (cf. Ef 
4,24). 

O Evangelho de Mateus (16,21-27), do primeiro 
Domingo do mês da Bíblia, apresenta Jesus que tem 
consciência de que o Reino de Deus precisa ser anunciado 
a todos. Por isso, começa a mostrar aos discípulos a 
necessidade de subir a Jerusalém, pois é a capital, o centro 
do poder. Precisa anunciar o Evangelho às autoridades 
também. Desse modo, para Jesus, ir a Jerusalém é abraçar o 
caminho da cruz, pois vai sofrer muito e ser morto. Porém, 
tem a certeza de que Deus o ressuscitará “no terceiro dia”.

Pedro havia descoberto que Jesus era o Messias, porém 
não aceitava as consequências de seu messianismo. Disse a 
Jesus: “Que isso nunca te aconteça” (Mt 16,22). E Jesus o 
repreendeu duramente, pois sua compreensão era limitada. 
Depois Jesus apresentou as condições para segui-lo, a saber: 
“Se alguém quer me seguir...” (Mt 16,24), renuncie a si 
mesmo e carregue a sua própria cruz. 

Portanto, o testemunho da ação de Jesus, da sua vida 
e da sua entrega por todos nós, está presente no coração 
da Sagrada Escritura. E ela nos mostra que Jesus alertou 
a todos: “Quem quiser salvar a vida, vai perdê-la; e quem 
perder a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la” (Mt 
16,25). Com isso, Jesus chama a atenção a respeito de como 
estamos vivendo. Se estivermos vivendo apenas para nós 
mesmos, Jesus deixa claro que vamos perder a vida. Só 
encontra realização plena quem faz de sua vida um serviço 
aos outros, sobretudo aos necessitados. Assim, o Evangelho 
diz que o cristão “encontra a Vida” na doação de sua vida, 
como Jesus. E como diz o lema deste mês da Bíblia: é preciso 
“Vestir-se da nova humanidade” (cf. Ef 4,24), e em Cristo 
encontramos seguramente a imagem da humanidade como 
sonhada e querida por Deus.

Que São Jerônimo, neste mês no qual celebramos sua 
memória, interceda por todos nós e nos ajude a contemplar 
o mistério de Cristo presente nas Escrituras. Para assim, 
crescermos na fé, na esperança, na caridade e no serviço do 
Reino de Deus.

Deus abençoe a todos e um ótimo mês da Bíblia!

Dom Adimir Antonio Mazali, 
Bispo Diocesano de Erexim – RS
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São Jerônimo e sua proximidade 

com as Sagradas Escrituras
Dia trinta de setembro comemora a Igreja São 

Jerônimo. Ele foi presbítero, um grande tradutor de obras 
de autores diversos, mas, sobretudo lidou com as Sagradas 
Escrituras. Nascido entre os anos 331 e 347 na Panônia, 
antiga Província do Império Romano, norte da Itália, e morto 
em Belém, na Palestina em 30 de setembro de 420 foi ele um 
dos quatro grandes padres da Patrologia Latina. 

Ele teve uma educação bem fundamentada dada pelos 
seus familiares, sobretudo pelo seu pai. Esteve em Roma na 
qual seguiu com um grupo de pessoas o ideal monástico. 
Depois foi para o Oriente para aprender as línguas, 
sobretudo o hebraico e o grego. Esteve novamente em Roma 
pelos anos de 380 na qual foi secretário do Papa Dâmaso 
que lhe solicitou uma nova versão da Sagrada Escritura, a 
tradução latina da assim chamada Vulgata, de modo que ele 
iniciou a sua caminhada familiar com os livros das Sagradas 
Escrituras. É fundamental analisar alguns pontos, que o 
tornou conhecido como o patrono dos biblístas.  
Importância na transmissão dos textos bíblicos no Ocidente 

São Jerônimo teve uma missão importante na 
transmissão no Ocidente dos textos patrísticos, mas, 
sobretudo bíblicos. Ele se interessou pela publicação de suas 
obras para o publico em geral. A Sagrada Escritura por ele 
traduzida dos textos originais para o latim, a famosa Vulgata, 
foi considerada uma edição oficial, promulgada pelo Papa 
Dâmaso e adotada pela Igreja de Roma, também pelo inteiro 
Ocidente católico e do mundo. Na verdade, o Papa Dâmaso 
queria uma versão melhor para que assim a palavra de Deus 
chegasse mais perto do público em geral.  
Atenção à Bíblia

São Jerônimo deu uma grande atenção à Bíblia. Em 
Roma, traduziu do grego para o latim os quatro evangelhos 
e a versão dos Salmos, que foi perdida. Em Belém, na 
Palestina, se dedicou à tradução do hebraico das Escrituras 
para o latim, tendo presente também as versões judaicas de 
Áquila e de Símaco, os quais fizeram traduções das Sagradas 
Escrituras.  

A atenção à Bíblia foi realizada pelo fato de que deu 
uma forte acentuação da importância do texto hebraico da 
Bíblia com o redimensionamento do texto grego dos LXX 
("Setenta"). O fato era que à medida que relia a Bíblia dos 
Setenta impulsionava-lhe à aproximação do texto original. 
Desta forma, ele aprendeu o hebraico, e ele envolveu neste 
esforço os seus discípulos, sobretudo mulheres, Paula e 
Marcela. A conseqüência desse esforço é sua monumental 
tradução dos textos bíblicos do hebraico e grego ao latim na 
Bíblia Vulgata, que foi o texto alto de referência de toda a 
cultura cristã ocidental até aos nossos dias.

O Livro inspirado
São Jerônimo percebia nos livros das Sagradas 

Escrituras a inspiração como o núcleo central para o 
seguimento a Jesus Cristo, e também como fim da vida 
cristã, da qual nutria-se na fé e no amor, na esperança do 
cumprimento da historia da salvação, a volta do Senhor.

Assim, à familiaridade com a Sagrada Escritura, 
compreendeu-se como condição essencial, tanto para 
ele, como para o fiel cristão. São Jerônimo, ao perceber a 
importância das Sagradas Escrituras, encontrou respostas 
para seu conflito interior e orientou todas as suas energias à 
fé, dedicando-se de corpo e alma à tradução e ao estudo da 
Escritura inspirada.  
A sacralidade dos textos bíblicos

São Jerônimo era convicto da sacralidade do texto 
bíblico e de sua importância como leitura à vida cristã. 
Desta forma ele não fez traduções dos livros sagrados como 
se fosse uma profissão, mas fez das traduções, com toda a 
sua equipe, uma vida de fé, encontrando na Bíblia, a palavra 
de Deus para as pessoas e para o mundo. Os textos bíblicos 
eram para ele reconhecidos como depositários de verdades 
percebidas, para a venerabilidade que lhes era reconhecida, 
além de sua antigüidade. Ele não ficou num simples ponto 
de vista técnico, mas ligou o seu espírito com o espírito do 
texto tornando-se mestre espiritual e levando também as 
pessoas para a dimensão espiritual através do texto sagrado. 

O Cristo presente nas Escrituras
São Jerônimo afirmava que era necessário perscrutar 

as Escrituras (Jo 5,39), percebendo a presença do Senhor 
Jesus em todas elas. E seguindo a palavra do evangelista São 
Mateus, que disse que ignorar as Escrituras é ignorar o Poder 
de Deus (Mt 22,29), pois Deus é o Deus dos vivos e não 
de mortos, e Deus ressuscitará com o seu poder os corpos, 
ou para a condenação eterna ou para a vida eterna (Mt 22, 
23-33). Na crítica que o Senhor Jesus fez aos saduceus, 
negadores da ressurreição, São Jerônimo compreendeu que 
ignorar as Escrituras é ignorar Cristo. E ficou claro o dado 
que a sua fé em Cristo permaneceu um critério preferencial 
na interpretação do Antigo Testamento. 

São Jerônimo, um dos grandes Padres da Igreja nos 
ensina ver nas Sagradas Escrituras, a presença do Senhor 
que falou na Lei de Moisés, nos Profetas, nos Salmos (Lc 
24,44) e, sobretudo Jesus fez-se carne (Jo 1,14), morreu 
na cruz, ressuscitou dos mortos para a nossa salvação e 
caminha conosco como Eterno Encarnado para juntos um 
dia estarmos todos reunidos com Ele, na vida eterna.

(Fonte: CNBB. Artigo de Dom Vital Corbelini, com ajustes)
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A Diocese de Erexim inaugurou, na noite de 31 de 
julho deste ano, novo espaço reformado e automatizado, para 
reuniões e encontros, próximo ao Monumento do Seminário 
Nossa Senhora de Fátima. O auditório, designado São José, 
tem capacidade de 132 lugares e conta com automatização 
para acionar as aberturas, acender e apagar as luzes, ativar 
datashow e outros dispositivos. 

O espaço se destina,  prioritariamente para atividades 
diocesanas. Conforme a disponibilidade, poderá acolher 
atividades da sociedade civil, gerando recursos para o 
Seminário e a Cúria Diocesana. Na proximidade, foi 
construída também uma guarita que terá vigilante dia e 
noite para informações e segurança de todo o complexo da 
esplanada do Seminário. 

Na ocasião da inauguração, o Conselho Econômico 
da Diocese realizou a primeira atividade nesse Auditório 
com sua reunião ordinária. No início da mesma, o Bispo 
Diocesano Dom Adimir Antonio Mazali, conduzindo a 
oração inicial, motivou a entronização da imagem de São 
José na entrada do Auditório. A reunião, a seguir, teve a 

Diocese de Erexim inaugura novo espaço para 
reuniões e  encontros

seguinte pauta: comentários sobre assuntos da reunião 
anterior; análise dos investimentos efetivados no Auditório 
São José e de pedido de desapropriação de servidão de 
passagem pela Rio Grande Energia (RGE); manutenção do 
Lar Sacerdotal e demonstrativo do Fundo de Solidariedade 
para aquisição de veículos pelas Paróquias.

Faça um tour pelo novo 
Auditório São José!

Basta acessar o vídeo através do
QRCode ao lado, 

apontando para ele 
a câmera do seu smartphone

Imagens: Pascom.Erexim e Edson Rosa|Seminário de Fátima
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Os padres da Diocese de Erexim realizaram sua 
terceira reunião deste ano com o Bispo terça-feira, primeiro 
de agosto, 52º aniversário de instalação da Diocese com o 
início do ministério episcopal de seu primeiro Bispo, Dom 
João Aloysio Hoffmann. 

Nessa significativa data, o atual Bispo Diocesano Dom 
Adimir Antonio Mazali, no final da oração inicial, conduzida 
pelos Padres Paulo Bernardi e Alvise Follador, abençoou 
o novo espaço de reuniões, cursos e encontros da Diocese 
denominado Auditório São José. 

Pauta do encontro: assunto de maior tempo de reflexão, 
a situação dos Seminários, candidatos à vida presbiteral e 
sua respectiva formação; Romarias – de N. Sra. de Fátima, 
da Salette, de N. Sra. da Santa Cruz e Vocacional; Escola 
de Servidores; encontros de catequistas por Área Pastoral e 
tema da terceira reunião geral das Áreas; Escotismo Católico; 
Pastoral Familiar; Visita Pastoral neste ano; Diaconato 
Permanente; Pastoral Presbiteral; Lar Sacerdotal; prestação 
de contas, orçamentos e projetos diocesanos; Consórcio 
Solidário para aquisição de veículos pelas Paróquias quando 
necessitam; comunicações diversas.

Seminários, candidatos à vida presbiteral e sua 
formação: Pe. Dirceu Dalla Rosa, Reitor do Seminário 
São José da Diocese em Passo Fundo expôs a situação do 
mesmo e do Seminário de Fátima. O São José tinha três 
seminaristas. Os três desistiram do processo de formação no 
final do semestre. O de Fátima passa a ter um seminarista 
do Propedêutico a partir deste mês. Pe. Lucas Stein, Vice-
Reitor do Seminário de Fátima e Coordenador do Serviço 
de Animação Vocacional apresentou as atividades do Setor, 
algumas causas da acentuada diminuição de seminaristas 
na Diocese, bem como na maioria das outras - diminuição 
da vivência religiosa das famílias, busca de profissões 
rendosas, celebrações litúrgicas com pouca participação. 
Foi observado que há também dificuldade para se encontrar 
pessoas para os diversos serviços comunitários. Apresentou 
o novo seminarista e falou de jovens em acompanhamento 
vocacional e que poderão ingressar no Seminário. Ressaltou 
a necessidade de se intensificar a Pastoral Vocacional da parte 
dos padres, mas também de todos os fiéis e de se confiar na 
Providência Divina. Pe. Jair Carlesso encaminhou trabalho 
em grupos com três questões: 1) Que aspectos considerar no 
processo de retorno do Ensino Médio no Seminário N. Sra. 
de Fátima, com aulas em colégio externo? 2) Que questões 
e conteúdos devem ser contemplados no programa de 
formação diária no Seminário? 3) Indicar dois nomes para 
trabalhar na formação dos seminaristas.

Romarias: Pe. José Carlos Sala ressaltou que a 
Diocese de Erexim tem o privilégio de viver um grande 

retiro de 10 dias em cada ano na sua Romaria de Fátima. 
Relembrou o tema, lema, enfoques de cada dia, celebrações 
diárias, Romaria da Criança e outros aspectos. Passou lista 
para inscrição de padres para as confissões e as bênçãos 
individuais. Recordou também atividades da comemoração 
dos 70 anos do Seminário. 

O Pe. Renoir Dalpizol, do Santuário de Marcelino 
Ramos, apresentou o tema e o lema da 88ª Romaria da 
Salette, dias 19, 23 e 24 de setembro e passou lista para 
relação de padres para as confissões nos três dias. 

O Pe. Gladir Giacomel expôs tema, lema e programação 
do tríduo e da 36ª Romaria N. Sra. da Santa Cruz, dia 14 de 
setembro, solenidade da Exaltação da Santa Cruz. 

E o Pe. Lucas recordou a Romaria Vocacional, dia 19 
deste mês, das 13h30 às 17, no Santuário de Fátima. 

Escotismo Católico: Sérgio Mosele referiu natureza, 
início do movimento no Brasil, em 2018, É forte na França. 
O movimento é iniciado numa Paróquia se o Bispo aprova e 
o padre deseja. Pode contribuir na continuidade da Iniciação 
à Vida Cristã após a crisma. 

Escola de Servidores: Pe. Jair Carlesso apresentou 
proposta de curso na Área de Gaurama com aulas num 
sábado, o segundo de cada mês, de março do próximo ano 
a julho de 2025. Na Área de Erexim continuaria o curso 
com aulas na terça-feira, à noite, de março a novembro do 
próximo ano. 

Aspectos administrativos: Pe. Lucas falou do 
acompanhamento aos padres do Lar Sacerdotal - Pe. 
Nelson Longo precisa de cuidadora dia e noite. Pe. Alberto 
Disarz, Pe. Antonio Scheffel e Pe. Adelar De David estão 
relativamente bem. Ildo Benincá, Ecônomo da Diocese, 
expôs a manutenção do Lar e da casa do Pe. Geraldo 
Moro. Para suprir as necessidades chegou-se à conclusão 
de se repassar mais 2% do Dízimo das Paróquias para 
a administração diocesana e no final do ano analisar se é 
suficiente para a manutenção do Lar e da casa. 

Outras comunicações:  Segunda turma da Escola 
Diaconal, início sexta-feira, dia 4, à noite, na Casa de Retiros 
de Passo Fundo, com cinco candidatos da Diocese. Há alguns 
candidatos ao Diaconato da primeira turma que concluíram 
as matérias pendentes e poderão ser ordenados; Terço dos 
homens – encontro diocesano, dia 29 de outubro de manhã, na 
igreja S. Pedro, Erechim; ordenação presbiteral do Diácono 
Rafael Suzrina, dos Pobres Servos da Divina Providência, 
dia 02 de setembro, às 16h, na igreja N. Sra. da Salette, Três 
Vendas, Erechim; encontro de formação das secretárias, dia 
12 de setembro, das 08h30 às 17h, no Auditório S. José, 
com assessoria de arquivista da Arquidiocese de S. Paulo; 
presbíteros, curso regional,  de 20 a 26 de agosto e encontro, 
de 13 a 15 de novembro, em S. Leopoldo. 

Terceira Reunião do Clero da Diocese de Erexim
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Bispo e padres vivem retiro anual e celebram Dia do Padre

Entre os dias 07 e 11 de agosto, os padres da Diocese 
de Erexim, juntamente com seu Bispo Dom Adimir Antonio 
Mazali, estiveram na Casa Recanto Medianeira dos Irmãos 
Maristas, em Veranópolis, realizando seu retiro anual, sob 
a orientação do padre jesuíta Antonio Tabosa Gomes, do 
Centro de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI) de São 
Leopoldo. 

Celebração do Dia do Padre: Segunda-feira à tarde, 
após a reflexão inicial do retiro, os padres se deslocaram 
para Vila Capuchinhos, em Vila Flores, onde conheceram a 
cantina na qual é produzido vinho de missa, outros vinhos 
e derivados de uva, celebraram a missa, presidida pelo 
orientador do retiro e jantaram numa das dependências do 
complexo.

As reflexões do orientador do Retiro: Na introdução, 
ele o caracterizou o retiro como privilegiada experiência 
pessoal com Deus. Um tempo especial para ouvir Deus e 
falar a Ele. Um tempo de deixar que a sua Palavra ressoe 
mais intensamente na vida da pessoa; de descobrir o que Ele 
diz para cada um, não o que os tratados teológicos dizem 
dele, por mais profundos que sejam.

Retiro é tempo de retomar o desenvolvimento 
equilibrado e harmonioso da vida, integrando todas as suas 
dimensões, aprofundando a sabedoria, que tem saber e sabor, 
com a consciência de que não é o muito saber que sacia o 
ser humano, mas o saborear todas as coisas à luz da Palavra 
de Deus. 

Conforme os Exercícios Espirituais segundo Santo 
Inácio de Loyola, fundador da Congregação a que pertence, 
Pe. Tabosa refletiu diversos pontos: ser orientado por 

Deus na experiência do silêncio e da oração; princípio e 
fundamento – de tudo o que a pessoa vai conhecendo como 
permanente aprendiz na Divina Pedagogia; globalização da 
superficialidade – processo de desumanização, na percepção 
do dinamismo do mal; mediocridade – a morte da criatividade, 
deixando de viver em profundidade; educar cristificado: 
passagem do “fazer” ao “ajudar”, com coração generoso 
e humilde; lava-pés: gesto, ensinamento, missão, tendo o 
outro como alvo do que se vive, a partir de outra perspectiva, 
vestindo o avental de Jesus; ensinamento com a marca da 
compaixão – dado por Cristo, Mestre compassivo, que 
manifestava profundos sentimentos de humanidade, empatia, 
ternura e solidariedade misericordiosa; o Ressuscitado nos 
ensina a exercer o “ministério da consolação” – consolar na 
dinâmica da esperança; CRIAÇÃO – o amor de Deus em 
excesso – tudo fala de Deus, manifesta e revela o seu amor.

Dados biográficos do orientador do Retiro: Pe. 
Antonio Tabosa Gomes nasceu no dia 19 de setembro de 
1971, em Fortaleza, CE. Tem 4 irmãs e 1 irmão, já falecido. 
Toda sua formação, após o ensino fundamental e médio, 
foi com os padres jesuítas. Com 23 anos, em 1994, entrou 
na comunidade vocacional jesuítica. Cursou Filosofia e 
Teologia em Belo Horizonte, MG. Fez especialização 
em gestão na Fundação Getúlio Vargas na Bahia. Está 
fazendo mestrado na UNISINOS em São Leopoldo, RS. Foi 
ordenado presbítero no dia 10 de julho de 2005, em Campos 
Belos, CE. É superior da comunidade em São Leopoldo. É 
também coordenador da Fundação Fé e Alegria do Brasil 
que, atualmente, desenvolve 34 projetos sociais. Passará a 
trabalhar na UNISINOS coordenando a Ação Social.
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Início dos encontros de catequistas por Área Pastoral

Do mês de agosto até outubro, estão sendo realizados 
encontros de catequistas por Áreas Pastorais, constantes do 
Plano Diocesano da Ação Evangelizadora. São momentos 
de vivência e aprofundamento da caminhada catequética de 
nossa diocese. 

O primeiro deles foi realizado na tarde do dia 5 
de agosto, na igreja São Cristóvão, da Paróquia e Bairro 
do mesmo nome em Erechim. Foi conduzido por Tânia 
Madalosso, coordenadora do Setor de Animação Bíblico-
Catequético da Diocese e pelo Pe. Dirceu Dalla Rosa, 
assessor do mesmo.Participaram 140 catequistas de seis das 
sete Paróquias da Área.

Na motivação inicial após a oração, houve reflexão 
sobre a pessoa do catequista de inspiração catecumenal. 
Ele se torna catequista a cada dia, à medida que deixa 
permanentemente ecoar em sua vida o chamado de Deus e a 
alegria de ser discípulo missionário de Jesus Cristo. 

Todo catequista está nesse processo de conversão 
permanente, ou, de permanente iniciação à vida cristã, com 
suas etapas e tempos, na riqueza dos ritos celebrativos e seus 
respectivos objetivos, na irrenunciável integração catequese-
liturgia. 

No caráter celebrativo do encontro, foram realizados 
os ritos da entrega da luz, da cruz e outros símbolos, 
constantes do subsídio utilizado com os catequizandos em 
seus encontros periódicos.  

A luz da fé cristã ajuda a “ver” o sentido da vida; a 
distinguir aquilo que é o bem e aquilo que é o mal; a entender 
os sinais que não compreendemos quando celebramos 
os sacramentos e as festas cristãs; e a desmascarar o 
consumismo, o materialismo e as idolatrias presentes no 
mundo atual. 

Na vida cristã, a cruz assume centralidade 
irrenunciável. A vida cristã é imersão no mistério pascal, e é 
somente a partir da cruz que esse mistério fundamental da fé 
é compreendido no seu sentido pleno.

Entre uma catequese e outra, houve momentos de 
silêncio e reflexão sobre os temas abordados, como também 
algumas dinâmicas envolvendo todos os participantes. 

O Bispo diocesano esteve no encontro. Falou da 
presença da pessoa do catequista na Igreja, ressaltando a 
necessidade de se ir em busca de maior e melhor adesão 
à proposta do Reino de Deus. Na conclusão do evento, os 
padres presentes realizaram o rito de envio dos participantes. 
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Com a participação de 66 catequistas, a Diocese de 
Erexim deu início à Escola Catequética na noite de quarta-
feira, 16 de agosto, no Auditório São José. A Escola se 
prolongará até o 22 de novembro com aulas semanais nas 
quartas-feiras. 

Tânia Madalosso, coordenadora do setor diocesano 
da Animação Bíblico-Catequética, fez os encaminhamentos 
iniciais. O Pe. Jair Carlesso, Pároco da Paróquia N. Sra. 
Aparecida, Bela Vista, Erechim e Coordenador Diocesano da 
Ação Evangelizadora, prosseguiu com introdução à Bíblia. 

Outros temas a serem estudados ao longo da Escola 
serão: História da Catequese no Brasil; a Catequese 
de São Paulo e suas viagens missionárias; catequese e 
liturgia; Celebração da Palavra, eucaristia e religiosidade 
popular; iniciação à vida cristã de inspiração catecumenal; 
sacramentas da iniciação cristã e ritos na catequese; Jesus 
Cristo nos quatro Evangelhos; Pedagogia catequética e 
subsídios; Catequese junto às pessoas com deficiências; e 
Espiritualidade.

Diocese de Erexim inicia Escola Catequética

No contexto dos projetos e das atividades 
comemorativas dos 70 anos do Seminário Nossa Senhora 
de Fátima, foi inaugurada, quarta-feira, dia 16 de agosto, a 
Galeria dos Bispos e Reitores. Pelo acesso da porta principal 
do Seminário, na parede esquerda do haal de entrada, spots 
de luz iluminam os quadros que contemplam a sequência 
dos bispos e reitores na história do Seminário e o período 
específico de cada um. Na base da galeria, há uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima remetendo à identidade e 
espiritualidade própria do lugar. O ato inaugural contou com 
a presença do bispo diocesano Dom Adimir Antonio Mazali, 
do Vigário Geral da diocese, Mons. Agostinho Francisco 
Dors, e o atual reitor, Pe. José Carlos Sala. Dom Adimir 
destacou o serviço, empenho, dedicação e entrega na missão 
de bispos e reitores e conduziu um momento de oração de 
agradecimento e bênção.

Desde a sua fundação, em março de 1953, esta é a 
relação de bispos e reitores:

Bispos: Dom Claudio Colling (1951-1971 – diocese de 
Passo Fundo); Dom João Aloysio Hoffmann (1971-1994); 
Dom Girônimo Zanandréa (1994-2012); Dom José Gislon 
(2012 -2019); Dom Adimir Antonio Mazali (atual).

Seminário de Fátima inaugura galeria de Bispos e Reitores
Reitores: 1º) Pe. Carino Corso (1953); 2º) Côn. Santo 

Guerra (1954-1964); 3º) Pe. Estêvam Kfiecinski (1965); 4º) 
Pe. Raimundo Damin (1966-1967); 5º) Pe. Luiz Demétrio 
Valentini (1968-1972); 6º) Pe. Girônimo Zanandréa (1973-
1977); 7º) Pe. Ângelo Rosset (1978-1982); 8º) Pe. Luiz 
Warken (1983-1986); 9º) Pe. Olírio Luiz Streher (1987); 
10º) Pe. Moacir Stieve (1988); 11º) Pe. João Zappani (1989-
1993); 12º) Pe. Dirceu Balestrin (1994-1998); 13º) Pe. João 
Dirceu Nardino (1999-2002); 14º) Pe. Valtuir Bolzan (2003-
2007) 15º) Pe. Valter Girelli (2008-2021) e, atualmente, Pe. 
José Carlos Sala..
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Na tarde do último dia 19, no Santuário Nossa Senhora 
de Fátima, realizou-se a I Romaria Vocacional da Diocese de 
Erexim. A programação foi conduzida pelo Pe. Lucas André 
Stein, coordenador do Serviço de Animação Vocacional, 
acompanhado por outros membros da equipe. Fizeram-se 
presente crianças, adolescentes e jovens de várias paróquias 
da diocese. Iniciou-se com a acolhida e apresentação 
dos participantes com cantos, seguida da oração inicial, 
conduzida pelo Pe. Lucas e com encenação do evangelho dos 
discípulos de Emaús por parte das crianças e adolescentes 
provenientes de Itatiba do Sul. O bispo diocesano, Dom 
Adimir Antônio Mazali saudou os presentes e deu a bênção 
final da oração, não podendo permanecer por conta de outros 
compromissos. Também o vigário-geral, Mons. Agostinho 
Francisco Dors, fez a sua saudação. 

	 A Romaria teve continuidade com a fala da Ir.ª 
Maristela Ganassini, da congregação das Irmãs Filhas do 
Sagrado Coração, que tratou da temática do Ano Vocacional 
Nacional e convidou os participantes a refletirem sobre a 
sua própria vocação e missão. Como atividade prática, a 

I Romaria Vocacional no Santuário N. Sra. de Fátima

36ª Romaria de Nossa Senhora da Santa Cruz
No próximo dia 14 de setembro, Festa da Exaltação 

da Santa Cruz, acontecerá a 36ª Romaria de Nossa Senhora 
da Santa Cruz no Lajeado Paca, em Erechim. O Tema deste 
ano é "Nossa Senhora e Santa Dorothea, vida e partilha" e o 
lema, E todos repartiam o pão (cf. At 2,42-47).

Nos dias 11, 12 e 13 de setembro, às 20h, haverá tríduo 
em preparação à Romaria no Santuário.

A programação para o dia da Romaria é o seguinte:
8h - Oração da Equipe de Trabalho e início das Confissões
        e bênçãos
9h30 - Oração do Terço junto à Cruz
10h30 - Oração da Via-Sacra e momento para as crianças
11h30 - Bênção dos pães e partilha dos alimentos
13h - Mensagem (Jandir Picoli)
14h - Procissão e Missa campal

Ir.ª Maristela pediu que eles escrevessem em um pequeno 
coração de papel, respondendo à pergunta: “O que faz arder 
o meu coração?”. No final, os corações foram fixados em um 
banner do Ano Vocacional.

	 Depois da fala da Ir.ª Maristela, iniciaram-se alguns 
depoimentos vocacionais: da jovem Carina Turski, da 
Paróquia São Cristóvão, de Erechim, que está entrando 
no processo formativo das Irmãs de Maria de Schöenstatt, 
em Santa Maria/RS; e da Ir.ª Ivanir Carletto, das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Maria Auxiliadora, residente 
em Gaurama, e que está se preparando para os seus votos 
perpétuos no ano que vem. Às 16h, foi iniciada a celebração 
da Missa, conforme a liturgia da Solenidade da Assunção 
de Nossa Senhora, presidida pelo Pe. Lucas. Durante a 
missa foram dados mais alguns testemunhos: do casal Jean 
e Gabriela Daroit, membros da equipe vocacional, falando 
sobre a vocação ao Matrimônio, e do seminarista Vinícius 
Eduardo Sarturi, sobre a sua decisão de entrar no seminário. 
Concluída a celebração, o Pe. Lucas agradeceu a participação 
de todos e encerrou a Romaria.
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72ª ROMARIA DE FÁTIMA

Eis aqui a serva do Senhor

Programação do Dia da Romaria - 08/10
6h30 – Missa: Padres e Equipe do Santuário
8h – Missa do dia: Pe. Agostinho Dors e Equipe da 
Cúria  Diocesana
8h – Missa na Catedral – Missa do dia: Padres e equipe 
da Catedral
9h – Procissão e Missa 
        Responsável: Equipe central da Romaria
        Presidência: Dom Adimir Antonio Mazalli
12h30 – Missa: Pe. Antonio Valentini e Irmãs 
Franciscanas de Maria Auxiliadora
14h – Adoração, terço e bênção do santíssimo 
	 Responsável: Equipe central da Romaria
	 Presidência: Dom Adimir Antonio Mazalli
18h – Missa: Pe. José Carlos Sala e Irmãs Franciscanas 
da Sagrada Família

No próximo dia 29 de setembro tem início a Novena 
em preparação à 72ª Romaria de Fátima em Erechim. O 
tema deste ano é Vocação: graça e missão e o lema Eis aqui 
a serva do Senhor (cf. Lc 1,38).

A Novena será celebrada entre os dias 29 de setembro 
e 07 de outubro, em quatro horários:
7h: Missa – Responsável: Área de Erechim
14h: Terço e Missa – Responsável: Pastorais e movimentos
18h: Terço e Missa – Missa do dia - Responsável: Padres e 
Equipe do Santuário
20h: Procissão e missa – Da Catedral até o Santuário – 
Responsável: Áreas Pastorais

A Romaria da Criança acontecerá no sábado, dia 07 
de outubro, iniciando com a Procissão da praça Jayme Lago 
às 09h30 até o Santuário onde será celebrada a Santa Missa,  
com a animação da Infância e Adolescência Missionária, do 
Serviço de Animação Vocacional e da Iniciação à Vida Cristã 
. Neste dia se celebrará, também, os 180 anos da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM).

E a grande festa em honra de Maria, o Dia da Romaria 
será no dia 08 de outubro.

As intenções gerais para esta Romaria são:
1. Para que o 3º Ano Vocacional do Brasil fortaleça 

a todos no caminho da santidade na vocação assumida e 
motive os adolescentes e jovens a acolherem o chamado 
divino a exemplo de Maria, nossa Mãe. 

2. Para que o bem realizado pelo Seminário Diocesano 
N. Sra. de Fátima em seus 70 anos continue gerando muitos 
frutos para a Igreja e a formação de todos os vocacionados. 

3. Para que, pela intercessão da Virgem de Fátima, a 
Senhora da Saúde, os enfermos tenham confiança em Deus, 
a solicitude fraterna de todos e o acesso ao tratamento digno 
necessário.

Confira a programação completa nas redes sociais da 
Diocese de Erexim e do Santuário Nossa Senhora de Fátima.

Venha celebrar conosco 
este verdadeiro retiro espiritual de 10 dias, 

no contexto da grande festa dos
70 anos do Seminário Nossa Senhora de Fátima, 

na casa de nossa querida mãe Maria 
no coração de nossa Diocese de Erexim.
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Ecos de uma Jornada Mundial da Juventude vibrante

A Jornada Mundial da Juventude em Portugal entre os 
dias 01 e 06 de agosto, foi resultado de uma preparação de 
anos que envolveu toda a Igreja portuguesa, suas autoridades 
civis e Dicastérios do Vaticano, em primeira linha o Dicastério 
para os Leigos, Família e Vida, responsável pelas JMJs.

“Sejam estes dias ecos vibrantes do chamado amoroso 
de Deus, porque somos preciosos a seus olhos”. Sejam dias 
em que o seu nome, através de irmãos e irmãs de muitas 
línguas e nações que o pronunciam com amizade, ressoe 
como uma notícia única na história, “porque único é o pulsar 
do coração de Deus por você”.

Dessa maneira o Papa Francisco, no primeiro encontro 
com os jovens, na cerimônia de acolhida da JMJ na tarde 
de quinta-feira no Parque Eduardo VII - batizado como a 
“Colina do encontro” -, deu tom de como seriam os dias 
seguintes da JMJ de Lisboa.

Pudemos sentir e viver nestes dias em Lisboa, com os 
mais de 500 mil jovens provenientes de todas as partes do 
mundo que somos todos chamados pelo Senhor, chamados 
porque amados. No oceano de jovens que invadiu a capital 
portuguesa, o convite de Francisco a essa multidão era para 
que “nos chamemos pelo nome e lembremos uns aos outros 
a beleza de ser amados e preciosos, conscientes de que Deus 
nos ama como somos, com nossas fraquezas e nossos limites, 
e de que a Igreja nos acolhe a todos, todos. Esse todos, todos, 
ressoou nos ouvidos e no coração dos jovens e da Igreja.

Nestes dias em Lisboa pudemos sentir a dimensão 
festiva das JMJs, a dimensão do encontro, mas também a 
dimensão da oração com muitos momentos de reflexão e de 
encontro pessoal.

A Via Sacra na “Colina do encontro” foi um desses 
momentos, junto com as catequeses – onde os jovens, num 
silencio que gritou ao mundo a força da fé. Neste caminho, 
aos olhos de Deus, remarcou o Santo Padre em tantos 
momentos, somos filhos preciosos de Deus que cada dia nos 
chama para abraçar e nos encorajar. Cada um de nós é uma 
obra-prima única e original, cuja beleza mal conseguimos 
vislumbrar, disse Francisco olhando nos olhos e nos corações 
de uma juventude inquieta, que sacudiu Lisboa e Portugal, e 
porque não dizer, toda a Igreja.

Mas Francisco também exortou os jovens para que 
estejam atentos a esse mundo que os rodeia, pois muitos 
lobos se escondem por trás de sorrisos de falsa bondade, 
dizendo que conhecem quem eles são, mas sem os querer 
bem, prometendo que eles serão alguém, para depois os 
deixarem sozinhos, quando já não são mais úteis. Ilusões 
de uma realidade atual que encontramos no mundo virtual e 
ao qual os jovens devem estar atentos para não se deixarem 
enganar, porque – disse o Papa -, muitas realidades que nos 
atraem e prometem felicidade mostram-se depois pelo que 
são: “coisas vãs, supérfluas, substitutos que deixam o vazio 
interior. Jesus, não! Ele tem confiança em você, para Ele 
você é importante”.

O jovem é importante e pode ser o protagonista da paz. 
Por isso Francisco foi até ao Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima na manhã de sábado onde, diante da Capelinha das 
Aparições rezou o Terço com os jovens doentes e encarcerados 
no âmbito da Jornada Mundial da Juventude. Um momento 
de silêncio durante o qual Francisco rezou pela paz.

No quarto mistério gozoso a intenção pela Paz. 
“Rezemos pela paz, para que a Virgem Santa Maria, que em 
Fátima pediu ‘quero que rezem o terço para alcançarem a 
paz’, apresente as nossas orações ao Senhor e seja concedido 
ao mundo um duradouro tempo de paz”.

E a noite do sábado da Vigilia, grande festa dos jovens 
com o Papa no Campo da Graça, momento forte de oração, 
vivido através da arte, com luzes, cores, cantos, coreografias, 
testemunhos e Adoração Eucarística.

Francisco, falando do tema da JMJ, refletiu sobre três 
palavras: encontrar, levantar e partir. Ao ressaltar que Maria 
partiu apressadamente, lembrou que ela realiza um gesto não 
solicitado e sem ser obrigada. Partiu simplesmente porque ama 
e “quem ama voa, corre feliz”. E o Papa deixou aos jovens a 
ideia do caminhar, e, se caírem, levantar-se. Caminhar com uma 
meta. Treinar todos os dias na vida. Na vida, nada é gratuito. 
Tudo se paga. Só há uma coisa gratuita: o amor de Jesus”.

Enfim a Missa do domingo, a Missa do Envio durante 
a qual pediu aos jovens que não tenham medo, vão e levem 
a todos o sorriso luminoso de Deus, sejam testemunhas da 
alegria, da fé, da esperança que aquece o coração, o amor 
que colocam em tudo. (Fonte: Vatican News)
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O anúncio do Papa: JMJ 2027 em Seul 

e Jubileu dos Jovens 2025 em Roma
Antes de rezar o Angelus no final da Eucaristia da JMJ, 

celebrada no Parque Tejo, em Lisboa, o Papa pronunciou as 
seguintes palavras:

“Queridos irmãos e irmãs,
Uma palavra ressoou muitas vezes nestes dias: 

“gracias” ou melhor “obrigado”. É muito belo aquilo que 
o Patriarca de Lisboa acaba de nos dizer: que “obrigado” 
não expressa só gratidão pelo que se recebeu, mas também 
o desejo de retribuir o bem. Neste evento de graça, todos 
nós recebemos, e agora, que nos preparamos para regressar 
para casa, o Senhor faz-nos sentir a necessidade e partilhar 
também conosco, testemunhando com alegria a gratuidade 
de Deus e o que Deus colocou em nossos corações.

Mas, antes de vos enviar, quero também eu dizer 
“obrigado”. Digo-o, em primeiro lugar, ao Cardeal Clemente 
e, nele, à Igreja e a todo o povo português, obrigado. Obrigado 
ao Senhor Presidente, que nos acompanhou nos eventos 
destes dias; obrigado às instituições nacionais e locais 
pelo apoio e assistência prestados; obrigado aos Bispos, 
sacerdotes, pessoas consagradas e leigos. E obrigado a ti, 
Lisboa, que ficarás na memória destes jovens como “casa de 
fraternidade” e “cidade de sonhos”.

Exprimo depois o vivo reconhecimento ao Cardeal 
Farrell, que rejuvenesceu nestes dias, bem como a quantos 
acompanharam com a oração. Obrigado aos voluntários, a 
eles este aplauso de todos pelo grande serviço prestado! E 
um agradecimento especial a quem velou pela JMJ a partir 
do Alto, ou seja, os Santos patronos do evento: e a um em 
particular, João Paulo II, que deu vida às Jornadas Mundiais 
da Juventude.

E obrigado a todos vós, queridos jovens! Deus vê 
inteiramente o bem que sois; só Ele conhece o que semeou nos 
vossos corações. Vocês se vão daqui com o que Deus semeou 
em seu coração. Façam-no crescer, guardai-o com cuidado. 
Quero dizer-vos: recordai, fixai na mente os momentos mais 
belos. Depois, quando vier algum momento de cansaço e 
desânimo, que são inevitáveis, e quem sabe, a tentação de 
parar no caminho ou de vos fechar em vós mesmos, com a 
recordação reavivai as experiências e a graça destes dias, 
porque – nunca o esqueçais – esta é a realidade, isto é o que 
vós sois: o Povo santo fiel de Deus que caminha na alegria 
do Evangelho. Gostaria de enviar uma saudação aos jovens 
que não puderam estar aqui, mas participaram em iniciativas 
organizadas por seus países pelas respetivas Conferências 
Episcopais, por Dioceses; e penso, por exemplo, nos irmãos 
e irmãs subsarianos, reunidos em Tânger.

A todos obrigado, muito obrigado!

E de maneira particular, acompanhemos com o 
pensamento e a oração aqueles que não puderam vir por 
causa de conflitos e de guerras. No mundo são muitas as 
guerras, são muitos os conflitos. Pensando neste continente, 
sinto grande tristeza pela querida Ucrânia, que continua a 
sofrer muito.

Amigos, permitam-me também que eu, já idoso, 
compartilhe convosco, jovens, um sonho que trago cá 
dentro: é o sonho da paz, o sonho de jovens que rezam pela 
paz, vivem em paz e constroem um futuro de paz.

Por meio da oração do Angelus, coloquemos nas mãos 
de Maria, Rainha da Paz, o futuro da humanidade.

E, há um último obrigado que gostaria de destacar no 
final. Obrigado às nossas raízes, aos nossos avós que nos 
transmitiram a fé, que nos transmitiram o horizonte de uma 
vida. Eles são nossas raízes.

E de volta para casa, continuem rezando pela paz. 
Vocês sõ um sinal de paz para o mundo, um testemunho de 
como as diversas nacionalidades, as línguas, as histórias, 
podem unir em vez de dividir. Vocês são a esperança de um 
mundo diferente. Obrigado. Sigam em frente!

Anúncio da próxima JMJ
E, no final, chega um momento que todos esperam, 

o anúncio da próxima etapa do caminho. Porém, antes de 
dizer qual será a sede da 41ª Jornada Mundial da Juventude, 
gostaria de fazer um convite: convido todos os jovens do 
mundo para o Jubileu 2025, em Roma, para celebrarmos 
juntos o Jubileu dos Jovens. 

E a próxima Jornada Mundial da Juventude acontecerá 
na Ásia: será na Coreia do Sul, em Seul. E assim, em 2027, da 
fronteira ocidental da Europa, se deslocará para o Extremo 
Oriente. E este é um belo sinal da universalidade da Igreja e 
do sonho de unidade de que sois testemunhas.

Finalmente, um último obrigado, dirigimo-lo a duas 
pessoas especiais, a dois protagonistas principais deste 
encontro. Eles estiveram aqui conosco, e estão sempre 
conosco, não perdem de vista as nossas vidas, amam-nas 
como ninguém pode fazê-lo: obrigado a Ti, Senhor Jesus; 
obrigado a Ti, Maria nossa Mãe. 

(Fonte: Vatican News)
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Carta aos Efésios é tema de reflexão
para o mês da Bíblia 2023

Estamos em setembro, e no Brasil já é uma tradição que 
este mês seja lembrado como o “Mês da Bíblia”. Setembro 
foi escolhido pelos Bispos do Brasil como o Mês da Bíblia 
em razão da festa de São Jerônimo, celebrada no dia 30.

São Jerônimo foi secretário do Papa Dâmaso e foi 
por ele encarregado de revisar a tradução latina da Sagrada 
Escritura. Essa versão latina feita por esse santo recebeu o 
nome de Vulgata, que, em latim, significa “popular” e o seu 
trabalho é referência nas traduções da Bíblia até hoje.

Ao celebrar o Mês da Bíblia, a Igreja nos convida a 
conhecer mais a fundo a Palavra de Deus, a amá-la cada 
vez mais e a fazer dela, a cada dia, uma leitura meditada e 
rezada. É essencial ao discípulo missionário o contato com 
a Palavra de Deus para ficar solidamente firmado em Cristo 
e poder testemunhá-Lo no mundo presente, tão necessitado 
de Sua presença. “Desconhecer a Escritura é desconhecer 
Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo. Se queremos ser 
discípulos e missionários de Jesus Cristo  é indispensável o 
conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus. É 
preciso fundamentar nosso compromisso missionário e toda 
a nossa vida cristã na rocha da Palavra de Deus” (DA 247).

A Bíblia contém tudo aquilo que Deus quis nos 
comunicar em relação à nossa salvação. Jesus é o centro e o 
coração da Sagrada Escritura. Em Jesus se cumprem todas 
as promessas feitas no Antigo Testamento para o povo de 
Deus.

Ao lê-la, não devemos nos esquecer de que Cristo é o 
ápice da revelação de Deus. Ele é a Palavra viva de Deus. 
Todas  as palavras da Sagrada Escritura têm seu sentido 
definitivo n’Ele, porque é no mistério de Sua Morte  e 
Ressurreição que o plano de Deus Pai para a nossa salvação 
se cumpre plenamente.

Neste ano, foi escolhido a Carta de São Paulo aos 
Efésios porque ela nos oferece uma considerável contribuição 
à reflexão sobre a natureza da Igreja ao tratar da temática da 
unidade do corpo de Cristo. Essa unidade é fundada na ação 
salvífica de Jesus Cristo, que reconciliou a humanidade com 
Deus, simbolizada pela união de dois povos antes inimigos, 
a saber: judeus e gentios.

A proposta deste ano é oferecer aos cristãos de hoje 
a leitura da Carta aos Efésios em suas diversas partes, 
acentuando a cristologia e eclesiologia presentes no texto. 
Para isso, o texto-base apresenta, primeiramente, os dados 
gerais da Carta, a fim de conhecermos a realidade histórico-
cultural e religiosa que está na gênese do texto bíblico, bem 
como os elementos literários: autoria, data, local da redação 
e sua estrutura.

Em um segundo momento, propõe a leitura da Carta em 

suas diversas partes, considerando sua estrutura concêntrica, 
em função da temática central.

E, ao final, discorre sobre o lema - Vestir-se da nova 
humanidade no mistério de Cristo (cf. Ef 4,24).

Assim, pretende-se desenvolver, em primeiro lugar, 
a reflexão cristológica, o significado teológico e prático da 
salvação realizada em Cristo para toda a humanidade para, 
em seguida, refletir sobre o significado eclesial da vida nova 
em Cristo, ou seja, como os cristãos são chamados a viver 
sua fé na Igreja e, a partir dela, ser luz no mundo.

"Para, pois, viver essa realidade nova e dar testemunho 
no mundo, os cristãos, de ontem e de hoje, são chamados a 
'despojar-se do homem velho' (cf. Ef 4,22), de sua conduta 
dúbia, de sua mentalidade fechada, de sua liberdade egoísta, 
e 'vestir-se da nova humanidade, criada à imagem de Deus, 
em justiça e santidade da verdade' (cf. Ef 4,24), ou seja, 
vestir-se da humanidade de Cristo, de seu amor obediente 
ao Pai, de sua bondade e de sua misericórdia insondáveis, 
de seu amor incondicional pela humanidade. Essa é a grande 
tarefa da humanidade redimida em Cristo".
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Agenda Pastoral - Setembro 2023
01 - Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação
02 - Retiro Espiritual dos Diáconos Permanentes com as-

sessoria do Pe. Milton Lay Mattia na Paróquia São 
Cristóvão, em Erechim, das 8h30 às 16h;

	 Ordenação Presbiteral do Diác. Rafael Pedro Susrina, 
Pobre Servo da Divina Providência, na Paróquia Nossa 
Senhora da Salete em Erechim, às 16h

03 - Crismas na Paróquia São Tiago em Aratiba, às 9h
04 - Encontro das Coordenadoras do Apostolado da Oração 

no Auditório São José, às 8h30
05 - Encontro de Formação dos Agentes da Caritas Diocesana 

no Auditório São José, às 13h30;
	 Reunião da Área Pastoral de Severiano de Almeida na 

Paróquia São Francisco de Assim em Mariano Moro, às 
19h30

06 - Reunião da Área Pastoral de Aratiba na Paróquia São 
Tiago em Aratiba, às 19h

09 - Início da Visita Pastoral na Paróquia São Cristóvão em 
Erechim

12 - Encontro Anual das Secretárias Paroquiais no Auditório 
São José, das 8h30 às 17h

13 - Quinta Aparição de Nossa Senhora em Fátima (pro-

gramação própria no Santuário de Fátima)
	 Reunião da Área Pastoral de Gaurama em Marcelino 

Ramos, às 19h
14 - Romaria ao Santuário da Santa Cruz, no Lajeado Paca 

em Erechim
16 - Encontro com os ex-seminaristas, com mateada na es-

planada e costelão à noite no Santuário de Fátima
18 - Reunião das Coordenações Paroquiais das Zeladoras de 

Capelinhas no Auditório São José, às 14h.
19 - Dia de Nossa Senhora da Salette no Santuário em 

Marcelino Ramos, às 10h
24 - Romaria de Nossa Senhora da Salette no Santuário em 

Marcelino Ramos, às 10h
25 - Reunião da Comissão Diocesana dos Ministros no Au-

ditório São José, às 08h30
	 Reunião do Colégio de Consultores na Cúria Diocesana, 

às 14h
28 - Encontro Pró-Vida no Auditório São José, das 19h30 às 

21h30
29 - Abertura da Novena em preparação à 72ª Romaria de N. 

Sra. do Rosário de Fátima no Santuário de Fátima
30 - Dia da Secretária

Fraternidade em Ação
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB,) 

através da Pastoral da Comunicação (Pascom Brasil) lança a 
série de vídeos “A Fraternidade em Ação”.

No canal da CNBB no YouTube, a cada 15 dias serão 
apresentados os projetos que receberam apoio dos recursos 
arrecadados na Coleta Nacional da Solidariedade, realizada 
durante a Campanha da Fraternidade 2022, cujo tema foi 
“Fraternidade e Educação”.

De acordo com a lista de iniciativas aprovadas pelo 
Fundo, a Pascom Brasil selecionou um projeto em cada região 
do Brasil onde fosse possível contar com o trabalho voluntário 
da Pastoral com disponibilidade para produzir o material. 
O primeiro vídeo da série mostra o projeto “Estruturando 
nossa cozinha comum – o lugar onde fortalecemos o corpo e 
a nossa cultura”, realizado na aldeia Paiter, em Cacoal (RO), 
no regional Noroeste da CNBB, detalhando as melhorias nas 
instalações do Centro Cultural Wagoh Pakob.

Coordenadora da Pascom local, que produziu este 
episódio, Talita Freitas Filgueira de Sá, destacou que o projeto 
visitado modificou o seu olhar sobre a vida: “Encontramos um 
povo que tinha Deus no olhar, pois eles tinham a natureza como 
produto do divino. O projeto veio no momento certo, em que 
deu apoio a aprendizagem de técnicas alimentares próprias de 

sua etnia. Lutar pela cultura e ter Deus no vento e no cantar 
dos pássaros me trouxe um sentimento de que eles realmente 
conseguem enxergar os milagres diários de Deus”, disse.

Mais visibilidade aos projetos beneficiados 
Dom Ricardo Hoepers, secretário-geral da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), valorizou a parceria 
com a Pascom e falou da importância em dar voz aos grandes 
projetos apoiados pelo Fundo em todo o país. 

“Cada vez mais o Fundo Nacional de Solidariedade se 
torna um sinal concreto de comunhão solidária, economia 
solidária e partilha solidária dos bens em prol daqueles que 
mais necessitam”

Marcus Tullius, coordenador da Pascom Brasil, falou 
que esta primeira experiência com o setor de Campanhas 
da CNBB está em sintonia com missão da Pastoral: estar a 
serviço da ação evangelizadora.

“É uma oportunidade incrível de poder dialogar com 
as equipes que acolheram o convite para produzir os vídeos, 
acompanhar, direcionar e sentir bem perto como faz diferença a 
participação de cada cristão nas coletas. É uma forma de prestar 
conta a quem está contribuindo, não apenas como um ato 
formal, mas como uma experiência de vivência do Evangelho”.

(Fonte: A12.com)

Resultado das Coletas do Óbolo de São Pedro e de Pentecostes
O resultado das Coletas do Óbolo de São Pedro e de Pentecostes, na Diocese de Erexim, foi:

Óbolo de São Pedro: R$ 17.028,45
Pentecostes: R$ 20.999,85
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